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COMPORTAMENTO DE GENÓTIPOS 
DE SORGO GRANIFERO NA REGIÃO SEMI-ARIDA DO PIAUÍ]. 

REGINA LÚCIA GOMES DE SOUSA2, EDGARD FERREIRA DA COSTA2  
e VALDENIR QUEIROZ RIBEIRO3  

RESUMO - O comportamento de 36 genOtipos de sorgo granifero (Sotghum bícolot (L.) 
Moench) foi avaliado na regiãO semi-árida do Piauí, no ano agrícola de 1987/88, 
nos municípios de Valença do Piauí e Jaicõs, observando-se os caracteres: flores 
cimento, altura de planta, número de paniculas colhidas, peso de paniculas e de 
grãos. Em Valença do Piauí, os genOtipos Pioneer B 816, Contrigão 111, DK 48, 
CMSXS 351, DK 861, Pioneer 8262, AG 1017, G 522 DR, Pioneer B 815, Cargill 51, 
Pioneer 8416 A, Contigrão 822, CMSXS 365, AG 1015 A e NK 2670 apresentaram ren 
dimentos de grãos superiores ã media do ensaio (2.805 kg/ha). Em JaicOs, os gen-g.  
tipos Pioneer B 816, DK 836, Cargill 42, CMSXS 350, Pioneer B 815, A 6304,A 63027 
CMSXS 351, Contigrão 822, Cargill 51, BR 007, Contigrão 222, Ranchero, AG 1017, 
Contigrão 921, Contigrão 111, DK 48, AG 1019, NK 2670, CMSXS 365, DK 64 e AG 1015 
A mostraram produtividades superiores ã média do ensaio (2.484,89 kg/ha). A va 
riedade BR 007 apresentou rendimento de grãos semelhante aos melhores híbrido.; 
testados, sendo inferior apenas ao genOtipo Pioneer B 816, no município de Valen 
ça do Piauí. 

INTRODUÇÃO 

Em regiões semi-árida, a produção de grãos apresenta-se insuficiente para 

atender a crescente demanda de alimentos. 

A irregularidade das precipitações, a não utilização de tecnologias adequa 

das ao ambiente, a inexistãncia de ãreas irrigadas e a alta densidade de popula 

çao rural tornam urgente o estabelecimento de uma estratégia capaz de resolver ou 

pelo menos atenuar o deficit alimentar no semi-árido (Mesquita et al. 1975). 

Na impossibilidade de se modificar os parâmetros climáticos, ouse amenizar 

seus efeitos a curto prazo, o mais racional é a adoção de uma tecnologia condizen 

te com as características da ãrea, tendo como meta básica a exploração de cultu 

ras que melhor se adaptem is adversidades do meio (Banco do Nordeste do Brasil 

1980). Assim, a cultura do sorgo granifero (Sotghum bíco/oh. (L.) Moench) surgeco 

mo uma importante alternativa de exploração agrícola, principalmente nas áreas onde 

a cultura do milho não encontra condições necessárias ao seu melhor desenvolvimento. 

1Pesquisa financiada pelo PDCT/NE - Conv'enio BID/CNPq/UFPI. 

2Eng.-Agr., M.Sc., Prof. Adj., Depto. de Fitotecnia, CCA/UFPI, Campus Agrícola da 
Socopo, CEP 64.050 Teresina, PI. 

3Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de 
Teresina (UEPAE de Teresina), Caixa Postal 01, CEP 64.035 Teresina, PI. 
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Com qualidades semelhantes is do milho, o sorgo apresenta tolerãncia a pe 

rodos de estiagem durante seu ciclo e produção de grãos economicamente compensa 

dora em condições de pluviosidade baixa ou instável mesmo em solos de mã qualida 

de, logo, seu cultivo importa em menores riscos de frustação quando comparado ao 

milho, nas condições de semi-árido (Banco do Nordeste do Brasil 1980). 

O sorgo granifero e um cereal que pode ser utilizado tanto na alimentação 

humana, quanto na animal, como substituto do milho em rações para bovinos, aves 

e suínos ou no consumo direto. Desta forma, contribui para aumentar a oferta de 

milho no mercado interno e de exportação, e para estabilizar o custo de produção 

atraves do fornecimento de rações e preços baixos (Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuãria 1981). 

Os principais problemas da cultura de sorgo grani:fero no Nordeste Brasilei 

To sao: disponibilidade reduzida de semente melhorada de híbridos e variedades, 

baixa utilização de insumos, controle de pragas insuficiente e cultivares inade 

quadas para consumo humano, em função do alto teor de tanino (Viana et al. 1986). 

Com base nestas informações foi desenvolvido este trabalho visando selecio 

nar cultivares produtivas e adaptadas as condições de semi-aridez do Piauí. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Nos municípios de Valença do Piauí e JaicOs, PI, foram instalados dois ensaios 

de competição entre 36 genOtipoS de sorgo grani:fero, no ano agrícola de 1987/88. 

Utilizou-se o delineamento experimental "Lãtice" 6 x 6, com quatro repeti 

çoes. As parcelas foram constituidaside quatro fileiras de 5,0 m, espaçadas de 

0,70 m. As avaliações foram efetuadas nas duas fileiras centrais da parcela. 

No município de Jaiccis, o plantio foi realizado dia 21/01, e em Valença do 

Piauí, dia 28/01, em sulcos com 5 cm de profundidade, deixando-se,apOs o desbas 

te, quinze plantas por metro linear. 

Na adubação de plantio utilizaram-se 13,33 kg/ha de N, 80 kg/ha de P2O5 e 

40 kg/ha de K2O para o ensaio de JaicOs e 13,33 kg/ha de N, 40 kg/ha de P205 e 30 

kg/ha de K2O para Valença do Piauí, tendo como fonte de nutrientes sulfato de anã' 

nio, superfosfato simples e cloreto de potãssio, respectivamente. Em cobertura 

aplicaram-se 26,67 kg/ha de N, na forma de sulfato de amanio, nos dois ensaios, 

30 dias apOs o plantio. 

Avaliaram-se os caracteres de florescimento (dias decorridos do plantio ate 

50% das plantas florescidas), altura de planta (medida da superfície do solo ao 
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ápice da panicula), número de paniculas colhidas, peso de paniculas e de grãos. 

A colheita foi feita quando dois terços da parte superior dos grãos da pa 

rd:cuia estavam endurecidos. 

Os dados pluviometricos foram registrados em cada município. 

O número de paniculas, transformados em ix, peso de paniculas e de grãos fo 

ram submetidos a analise de variãncia, e a seguir foram conduzidos as análises 

das medias pelo teste de Tukey, a nivel de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As Fig. 1 e 2 mostram o ciclo cultural, estágios de desenvolvimento da cul 

tura, e os dados diários de precipitação dos municípios de Valença do Piauí e Jai 

ces, no ano agrícola de 1987/88. Observa—se que, em Valença do Piauí, as chuvas 

foram razoavelmente distribuidas, apresentando alguns periodos de estiagem. No 

entanto, em Jaices, o total das precipitaçOes foi inferior e a distribuição menos 

regular. 

Nas Tabelas 1 e 2 estão as medias dos cinco caracteres avaliados. Os da 

dos de florescimento mostram que houve variação nos materiais testados. No muni 

cipio de Valença do Piauí, dezesseis genOtipos floresceram ate-  60 dias do plantio, 

e vinte, acima de 60 dias. Em JaicOs, estes mesmos genOtipos floresceram mais ce 

do. Dos trinta e seis avaliados, 34 floresceram ate 60 dias, e dois acima de 60 

dias. 

O carãter altura, em Valença do Piauí, variou de 108,75 a 168,33 cm, para 

os genetipos Contigrão 822 e Cargill 51. Em JaicOs, o genOtipo mais baixo foi G 

522 DR, com 92,25 cm, e o mais alto foi DK 861, com 143,75 cm. 

Com relação ao número de paniculas, observou—se que os genOtipos não dife 

riram estatisticamente entre si, em Valença do Piauí. No município de Jaices, os 

gel-là-tipos AG 1019 e Cargill 42 apresentaram maior número de paniculas do que Con 

tigrão 921, DK 48, CMSXS 357, CMSXS 365 e BR 300. 

Quanto ao peso de paniculas, o genOtipo Pioneer B 816, superou Cargill 42, 

Contigrão 222, BR 007 e CMSXS 350, no município de Valença do Piauí. Em Jaiccis, 

o comportamento do genOtipo DK 863 foi superior ao BR 300, e não diferiu dos de 

mais. 

Em Valença do Piauí, o genOtipo Pioneer B 816 foi mais produtivo 	que AG 

1015, Contigrão 222, BR 007 e Contigrão 921. Os genetipos Pioneer B 816, 	Conti 

grão 111, DK 48, CMSXS 351, DK 861, Pioneer 8262, AG 1017, G 522 DR, Pioneer B 
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815, Cargill 51, Pioneer 8416 A, Contigrão 822, CMSXS 365, AG 1015 A e NK 2670 

apresentaram rendimentos de grãos superiores a produtividade mediado ensaio, que 

foi de 2.805,15 kg/ha. As produtividades dos genótipos Pioneer B 815 e G 522 DR 

foram superiores ãs obtidas por Casela et al. (1986) e Lima & Araújo (1986). 

Dentre os genótipos testados em Jaicós, somente o Pioneer B 816 foi supe 

rior ao BR 300 quanto à capacidade de produção de grãos. A produtividade media 

do ensaio foi de 2.484,89 kg/ha e os genOtipos Pioneer B 816, DK 863, Cargi1142, 

CMSXS 350, Pioneer B 815, A 6304, A 6302, CMSXS 351, Contigrão 822, Cargill 51, 

BR 007, Contigrão 222, Ranchero, AG 1017, Contigrão 921, Contigrão 111, DK 48, 

AG 1019, NK 2670, CMSXS 365, DK 64 e AG 1015-A produziram acima dessa media. 

Os resultados obtidos com os gemi-tipos Pioneer B 815 e Contigrão 222 foram 

superiores aos de Casela et al. (1986) e Lima & Araújo (1986). O genótipo Ranche 

ro foi menos produtivo do que em Batalha-PI, em 1983 (Lima & Araújo 1986). 

A produtividade do genOtipo Contigrão 111 foi maior no trabalho de Casela 

et al. (1986), desenvolvido no Nordeste do Brasil de 1982 a 1985, do que em V..a 

lença do Piauí e Jaic6s, em 1987/88. 

A variedade BR 007 apresentou rendimento de grãos semelhantes aos melhores 

híbridos testados, nos dois municípios, sendo inferior apenas ao genOtipo Pioneer 

B 816, em Valença do Piauí. 

CONCLUSÕES 

1. No município de Valença do Piauí, os genOtipos Pioneer B 816, Contigrão 

111, DK 48, CMSXS 351, DK 861, Pioneer 8262, AG 1017, G 522 DK, Pioneer B 815, 
4 

Cargill 51, Pioneer 8416 A, Contigrão 822, CMSXS 365, AG 1015 A e NK 2670 	apre 

sentaram rendimentos de grãos superiores ã media do ensaio (2.805,14 kg/ha) 

2. Em Jaicós, os genOtipos Pioneer B 816, DK 863, Cargill 42, CMSXS 350, 

Pioneer B 815, A 6304, A 6302, CMSXS 351, Contigrão 822, Cargill 51, BR 007, Con 

tigrão 222, Ranchero, AG 1017, Contigrão 921, Contigrão 111, DK 48, AG 1019, NK 

2670, CMSXS 365, DK 64 e AG 1015-A mostraram produtividades superiores amedia do 

ensaio (2.484,89 kg/ha). 

3. A variedade BR 007 apresentou rendimento de grãos semelhante aos melho 

res híbridos testados, sendo inferior apenas ao genótipo Pioneer B 816, no muni 

cipio de Valença do Piauí. 
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